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RESUMO 

Os ex-líbris, registros de propriedade bibliográfica, produzidos a partir de técnicas de gravura, são discutidos 

nesse trabalho enquanto objetos que têm uma potência documental e que representam a memória social e gráfica 

ao registrar a mentalidade e a cultura de uma época. Diante disso, tem-se o objetivo de apresentar uma proposta 

metodológica para descrição das marcas de propriedade bibliográfica a partir de sua estrutura e da linguagem 

visual. Para tanto, os dados foram coletados, in loco, nas salas do acervo raro da Bibliotheca Pública Pelotense, 

José da Silva Paes e Fernando Duprat da Silva, onde ocorreram os registros fotográficos dos ex-líbris que 

incluem signos icônicos, plásticos e linguísticos para posterior análise. Também, foi realizada uma revisão 

bibliográfica em autores como Halbwachs (1990), Candau (2016), Chagas (1994), Bertinazzo (2012), Esteves 

(1956), Machado (2014) e outros. A partir dessa reflexão, constatou-se que as referidas marcas, embora 

apresentem diferentes visualidades, possuem elementos recorrentes, o que possibilitou a construção de uma 

proposta metodológica que contribui para transformar um objeto em documento.  

 

Palavras-chave: Ex-líbris. Marcas de propriedade bibliográfica. Memória. Documento. 

 

ABSTRACT 

The bookplates, bibliographic property records, produced from engraving techniques, are discussed in this work 

as objects that have a documentary power and that represent the social and graphic memory when registering the 

mentality and culture of an era. Therefore, the objective is to present a methodological proposal for describing 

bibliographic property marks based on their structure and visual language. For that, the data were collected, in 

loco, in the rooms of the rare collection of the Public Library Pelotense, José da Silva Paes and Fernando Duprat 

da Silva, where the photographic records of the bookplates occurred, which include iconic, plastic and linguistic 

signs for later analyze. Also, a bibliographic review was carried out on authors such as Halbwachs (1990), 

Candau (2016), Chagas (1994), Bertinazzo (2012), Esteves (1956), Machado (2014) and others. From this 

reflection, it was found that the mentioned marks, although presenting different visualities, have recurring 

elements, which enabled the construction of a methodological proposal that contributes to transforming an object 

into a document. 

 

Keywords/Palabras clave: Bookplates. Bibliographic property marks. Memory. Document. 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

Introdução 

O livro pode conter, quando especial para um sujeito1, um ex-líbris2, que é uma marca 

de propriedade bibliográfica3 criada para identificar a posse de tal objeto. Ao registrar uma 

relação entre objeto e não objeto, esses impressos gráficos carregam rastros que informam 

características de seus proprietários e do contexto histórico, social e cultural que os cercam, 

revelando gostos, paixões, relações de trabalho, crenças, hábitos, profissões, paisagens e 

outros. Logo, são representações da memória que possuem uma potência documental. 

Enquanto representam um proprietário, representam também o resultado do trabalho 

de um artista que o produziu configurando a memória de uma técnica. De modo conjunto, 

representam a memória coletiva, uma vez que incluem as memórias da técnica do artista e 

memórias individuais do titular, no interior dos grupos sociais dos quais pertencem. Embora 

os ex-líbris não tenham necessariamente qualidades artísticas, resultam de um processo de 

gravura e, por vezes, tornam-se valiosos e, ainda, ao incluir elementos da cultura visual, nos 

afetam mais do que outras formas tradicionais de texto, evocando memórias.  

Mapear os ex-líbris e seus elementos é também reconhecer a importância da memória 

gráfica na expressão da identidade de cada marca de propriedade bibliográfica. Considerando 

esse fato, o presente estudo tem o objetivo de apresentar uma metodologia de descrição para 

ex-líbris, a partir da linguagem visual e gráfica presente. A descrição do ex-líbris é uma 

ferramenta de salvaguarda de um impresso que, além de um papel utilitário, tem, sobretudo, 

em sua visualidade a memória de uma época.  

Essa pesquisa possui abordagem qualitativa e, como procedimento metodológico, foi 

elaborada uma revisão bibliográfica em autores como Halbwachs (1990), Candau (2016), 

Chagas (1994), Bertinazzo (2012), Esteves (1956), Machado (2014), e outros. Além disso, a 

pesquisa caracteriza-se como documental, uma vez que a coleta de dados ocorreu em fontes 

primárias. A etapa inicial consistiu em localizar marcas de propriedade bibliográfica, que 

possuíam claramente signos icônicos, plásticos e linguísticos, nas salas do acervo raro da 

Bibliotheca Pública Pelotense, onde foram fotografadas para posterior análise. 

 

 
1 As expressões “sujeito”, “proprietários de livros” e “titulares de livros”, no decorrer do texto, serão utilizadas 

para referenciar pessoas ou instituições. 
2 A palavra ex-líbris é escrita nesse texto conforme a explicação de Machado (2014, p. 43), que afirma: “Em 

português, desde o início, consagrou-se a palavra com dois elementos unidos por hífen: ex-líbris”. Nos casos em 

que houve citações, a grafia foi utilizada conforme a respectiva fonte. 
3 Nesse trabalho, quando se escreve marca(s) de propriedade bibliográfica refere-se ao(s) ex-líbris. 



 
 
 
 

Ex-líbris: registros de propriedade bibliográfica  

Ex-líbris têm a finalidade de identificar um titular e, por conseguinte, transmitir uma 

mensagem àqueles que os têm em mãos: esse livro faz parte da biblioteca de determinada 

pessoa. Logo, possui uma função prática e útil e, ao registrar a posse, estabelece uma relação 

social entre o objeto livro e seu titular. 

Conforme Machado (2014, p. 11), a expressão “ex libris”, de origem latina, significa 

“dos livros de”. Essa marca4 de posse bibliográfica remonta à Antiguidade e surgiu antes 

mesmo do livro impresso; entretanto, foi no Renascimento, com a difusão da imprensa, que 

passou a ser mais utilizada (BRUCHARD, 2008).  

Segundo Machado (2003), no século XV, o livro era um objeto bastante caro e aqueles 

que o tivessem, por vaidade e prestígio social, desejavam mostrar sua posse. No decorrer dos 

anos, com a sucessão das gerações, evidentemente, o ex-líbris identifica a afiliação histórica, 

ou seja, a quem um dia pertenceu um livro. Dessa forma, torna-se uma marca de 

procedência/proveniência, bem como um registro histórico dos antigos possuidores dentro de 

um acervo bibliográfico. Conforme bem esclarece Rodrigues, Vian e Teixeira (2020, p. 10): 

 

 

A procedência dos livros raros tem sido cada vez mais valorizada por pesquisadores, 

os quais se utilizam destes elementos, não somente para identificar e estudar antigos 

proprietários, mas também para identificar a trajetória histórica percorrida por uma 

coleção. Por meio do estudo das marcas é possível descobrir outros livros que 

derivam de um mesmo domínio, permitindo que estes possam ser novamente 

reunidos em seu conjunto, se for este o objetivo. 

 

 

Corroborando com os autores, é de grande relevância identificar as marcas de 

procedência, entre elas os ex-líbris, a fim de reconhecer a herança cultural das coleções e 

compreender o contexto histórico que deu origem às referidas marcas. Esses objetos, 

sobretudo, trazem a lume elementos que comunicam, no presente, aspectos tão diversos do 

mundo e do contexto sociocultural em que viveram homens do passado.  

A partir do desejo de marcar a posse de livros, titulares procuram por artistas que 

executam o ex-líbris, quando eles mesmos não o fazem para suas próprias coleções. 

 
4 A palavra “marca”, no campo da publicidade e do design gráfico, refere-se ao conceito de uma 

organização/empresa, seja ela comercial ou não, representado por um conjunto de signos com objetivo de atrair 

um público por meio de práticas de marketing. No presente trabalho, “marca” refere-se ao sinal utilizado para 

representar a posse de livros por pessoas ou instituições que fica impressa num suporte, assim como os indícios 

gráficos presentes em documentos. Nesse sentido, marca de propriedade bibliográfica é uma representação visual 

identitária de um possuidor de livros, como um registro de posse. Na obra “Dicionário do livro”, Faria e Pericão 

(2008) trazem o ex-líbris como uma “marca de posse”, assim como Bezerra (2006) utiliza “marca de propriedade 

bibliográfica”. 



 
 
 
 

Bertinazzo (2012, p. 31) aponta que “existe uma colaboração estreita e harmônica entre o 

encomendador do trabalho e o artista que o realiza”, visto que é pelas mãos de tal profissional 

que o minucioso objeto toma forma e se torna a representação que expressa o proprietário de 

livros; logo, há uma identidade construída. A referida autora esclarece que: 

 

 

Esses selos de inteligência contribuíram para a formação de uma arte inimitável, no 

mais das vezes acompanhando a vocação artística de cada época. Enquanto se 

prestavam a identificar o livro, sintetizavam as tendências intelectuais, morais, 

literárias, científicas, enfim, os traços culturais de seu tempo e os ideais de seu 

encomendador. Esse fato é tanto mais patente quanto mais eles deixavam o 

ostensivo do heraldismo e se acomodavam numa expressão mais privada e 

contemporânea. (BERTINAZZO, 2012, p. 31). 

 

 

O ex-líbris torna-se um espelho de sua época ao refletir o contexto sociocultural em 

que viviam homens e no qual foi produzido. As representações criadas para identificar um 

sujeito incluem referências de sua vida e traços de uma técnica, logo, compreende-se que é 

uma potência simbólica da memória social. Bertinazzo (2012) destaca a intrínseca relação 

desse objeto com a gravura, uma vez que são criados a partir de suas diversas técnicas, 

tonando-se verdadeiras obras de arte em miniatura, ideia apontada também por Esteves (1956, 

p. 104). Machado (2014, p. 11) esclarece que o ex-líbris: 

 

 

Em sentido abrangente, significa marca de posse de um livro, expressa através de 

assinatura, carimbo, etiqueta ou outro meio qualquer. No sentido restrito, que se 

impôs a partir do final do século XIX , é uma pequena gravura, emitida em série, 

que se cola na contracapa ou na guarda do livro, como símbolo de propriedade, na 

qual figuram a expressão ex libris, uma ilustração (brasão, monograma, alegoria, 

etc.), o nome do titular e uma divisa, nenhum desses itens sendo obrigatório.   

 

 

A partir da explanação do autor, observa-se que a definição do que é um ex-líbris 

modificou-se com o tempo e incorporou elementos gráficos que conferem maior carácter 

artístico, embora não seja essa sua função primária. As mudanças ocorridas contribuíram para 

aprimorá-los tornando seus elementos mais precisos e evidentes. Observa-se que tais 

características influenciam no valor atribuído, por titulares e colecionadores, aos mesmos. 

Além disso, acredita-se que as discussões em torno dos registros de propriedade bibliográfica 

são necessárias e profícuas haja vista ser um tema ainda em construção. 

Cabe apontar que a Federação Internacional da Sociedade de Ex-Libris (FISAE) 

considera três processos de impressão de ex-líbris: planográfico (a tinta se deposita numa 

superfície plana da placa/matriz), relevográfico (a tinta se deposita nas partes em relevo da 

placa/matriz), e entalhe (a tinta se deposita nas ranhuras da placa/matriz). Além disso, cada 



 
 
 
 

uma das técnicas dos referidos processos se divide em original e reprodutiva (FISAE, 2004, 

tradução nossa; STELLING, 2014). 

Transformando objetos em documentos 

Existem objetos que nos lembram determinados fatos da vida e nos remetem a 

sensações, sons e cores, logo, são capazes de evocar o passado. Isso ocorre quando imagens 

são representadas em determinados impressos e nos são apresentadas de uma maneira que 

parecem familiares e impressionam pela semelhança com alguma experiência vivida, como os 

ex-líbris. 

Dohmann (2013, p. 33) afirma que “O objeto traduz na sua materialidade a intenção 

do ato preexistente que lhe deu origem; e a sua forma é produto de uma performance 

imaginada até mesmo antes da sua própria configuração física”. Logo, constituem uma 

condição cultural na qual e para a qual foram concebidos integrando a memória gráfica 

através da forte presença de elementos visuais e gráficos em sua composição.  

Diante da capacidade dos ex-líbris em promover a memorialização sobre o passado, 

tanto em sua forma quanto em seu conteúdo, “É interessante observar que as coisas não são 

documentos em seu nascedouro. As coisas são coisas. Em outros termos, os objetos nascem 

objetos, com determinadas e específicas funções” (CHAGAS, 1994, p. 34-35). Cabe ao 

homem transformar os objetos em documentos. Observa-se então que, por exemplo, um ex-

líbris que pertenceu a uma personalidade nacional, hoje incorporado a um acervo histórico de 

uma importante instituição do país, nasceu como uma marca de propriedade bibliográfica e, 

embora tenha uma vocação documental justamente por ser um registro, nessa perspectiva, 

ainda não é documento. Chagas (1994, p. 35) questiona: 

 

 

O que faz de uma coisa ou de um objeto um bem cultural ou um documento? Um 

documento se constitui no momento em que sobre ele lançamos o nosso olhar 

interrogativo; no momento em que perguntamos o nome do objeto, de que matéria 

prima é constituído, quando e onde foi feito, qual o seu autor, de que tema trata, qual 

a sua função, em que contexto social, político, econômico e cultural foi produzido e 

utilizado, que relação manteve com determinados atores e conjunturas históricas etc.  

 

 

Para Chagas (1994), são as indagações que surgem a partir da observação das 

características intrínsecas e extrínsecas de um objeto que o fazem documento. Esse processo 

envolve também a atribuição de valores ao referido objeto, de modo a demarcá-lo como fonte 

de memória.  



 
 
 
 

Segundo Briet (1951, p. 7, tradução nossa), considera-se documento “qualquer signo 

físico ou simbólico, preservado ou gravado, destinado a representar, reconstruir ou 

demonstrar um fenômeno físico ou conceitual”. A partir do referido autor, Buckland (1997, p. 

806, tradução nossa) afirma que, para um objeto ser documento, é preciso: ter materialidade, 

ter intencionalidade em evidenciar, ser processado, e ser percebido como documento. 

Corroborando com esse autor, no contexto das marcas de propriedade bibliográfica, 

compreende-se que há materialidade, há intencionalidade em evidenciar dados e existe a 

possibilidade de serem processados e, por fim, como mediadores de uma relação, contêm 

vestígios de atividades humanas e então podem ser percebidos como documentos. 

A partir disso, podemos pensar que os ex-líbris constituem importantes mediadores 

entre um titular e seu objeto amado, o livro. Em decorrência, são intermediários entre a 

percepção sobre nossa memória e a percepção sobre o contexto sociocultural que nos cerca.  

Ex-líbris e a memória gráfica 

A construção de um ex-líbris surge, evidentemente, do desejo de um titular marcar a 

posse de um livro, mas ela envolve, sobretudo, as memórias que alguém deseja manifestar e 

também a memória, relacionada ao saber fazer de um artista e às técnicas utilizadas.  

A memória, segundo Halbwachs (1990), é uma construção social5 e se forma a partir 

das relações estabelecidas com os outros através de quadros sociais, ou seja, suportes sociais, 

como grupos de amigos, família, escola, linguagem, religião, tradições etc. São os elementos 

externos aos indivíduos que moldarão aquilo que será lembrado a partir de um sistema de 

representações dando uma dimensão do sujeito em relação ao tempo e ao espaço.  

Nos ex-líbris, a memória é expressa por meio de uma linguagem visual, constituída 

por signos icônicos, plásticos e linguísticos, a fim de comunicar e simbolizar quem representa. 

Ainda, podemos pensar que ele é um sistema de comunicação gráfica e visual, com 

representações que possuíam valor, significado e sentido ao titular da obra. Na perspectiva de 

quem observa o ex-líbris, fundamentando-se em Candau (2016), cada indivíduo faz uma 

representação de um fato, assim como de um ex-líbris, e, nesse sentido, a memória é 

individual porque cada pessoa interpreta a seu modo. 

 

5 Neste trabalho, entende-se que a memória coletiva e a social são, na verdade, duas faces de um mesmo conceito 

e são essenciais para o entendimento do ato de colecionar, uma vez que toda memória é construída socialmente e 

culturalmente é orientada no tempo e no espaço.  

 



 
 
 
 

Cabe dizer que a cultura visual preocupa-se com as imagens produzidas em sociedade 

para melhor compreender a cultura dos diversos povos em momentos históricos diferentes e, 

por isso, torna-se representação da memória. Para Assmann (2011), imagens são meios de 

memória capazes de afetar a imaginação e, com isso, detêm força de cunhar impressões. 

Dessa maneira, a marca de propriedade bibliográfica manifesta-se plasmada em 

configurações de cores, formas, ilustrações, simetria e tipografias que são utilizadas em 

determinado contexto social que enriquece o conjunto simbólico expresso e torna-se fonte de 

memória gráfica. Conforme Braga (2018, p. 13) “Estudos sobre memória gráfica e cultura 

visual compartilham o interesse de compreender o modo como a sociedade seleciona ou cria 

imagens e formas visuais e, ao mesmo tempo, como essa sociedade, em certo sentido, se 

reflete em tais imagens e formas.” 

A partir dessa assertiva, observa-se uma importante função memorial nos ex-líbris, 

pois reforçam a ideia de que são objetos criados para representar sujeitos, seu entorno e a vida 

social. Logo, sua composição opera como um suporte de memória que permite evocar 

experiências, sentimentos e, além disso, nos reporta para contextos específicos.  

Farias e Braga (2018, p. 11) destacam que a memória gráfica compartilha de 

“interesses e métodos com campos mais conhecidos de estudos, como a cultura visual, a 

cultura impressa ou cultura da impressão, a cultura material, a história do design gráfico e 

memória coletiva”. É nesse cruzamento de áreas que se situa o ex-líbris e, sobretudo, na 

perspectiva de que foi criado para identificar a posse se consolida a ideia de um registro de 

memória de um titular de livros.  

Proposta metodológica para descrição de marcas de propriedade bibliográfica: ex-líbris 

A transformação de um objeto em documento envolve uma ação humana motivada 

pelo desejo de levar para a posteridade a memória, as informações e o conhecimento sobre o 

mesmo. Dentre os procedimentos apontados por Buckland (1997) para essa transformação, 

está o ato de processar o objeto, que consiste na identificação e na descrição de suas 

características.  

O processamento dos dados oportunizará pesquisadores a encontrar elementos da 

memória gráfica e da memória social e individual a partir dos signos icônicos (visuais), 

plásticos e linguísticos presentes nos ex-líbris: os signos icônicos constituem a mensagem 

visual por uma relação de semelhança, uma vez que aquilo que os signos parecem e aquilo 

que os signos representam é de carácter imitativo, assim como a figura referente a um gato é 

tomada como a representação do próprio animal; os signos plásticos referem-se a elementos, 



 
 
 
 

como: cores, formas, composição, textura; e os signos linguísticos referem-se à linguagem 

verbal utilizada por meio das fontes tipográficas. 

Para Peirce (apud JOLY, 2002, p. 33), o signo é “algo que está no lugar de alguma 

coisa para alguém, em alguma relação ou alguma qualidade”. Joly (2002) aponta que o signo 

mantém uma relação com três polos: 

 

 

[...] a face perceptível do signo, “representamem”, ou significante; o que ele 

representa, “objeto” ou referente; e o que significa, “interpretante” ou significado. 

Essa triangulação também representa bem a dinâmica de qualquer signo como 

processo semiótico, cuja significação depende do contexto de seu aparecimento, 

assim como da expectativa do seu receptor. (PEIRCE apud JOLY, 2002, p. 33). 

 

 

Corroborando com o autor, o signo é um elemento representativo e se constitui pela 

união do significado e significante. Diante disso, são apresentadas as marcas de propriedade 

bibliográfica, o nome do proprietário6 e o século da publicação das obras7 em que as referidas 

marcas estavam presentes na Bibliotheca Rio-Grandense, a mais antiga do estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil, conforme a tabela abaixo: 

Marca de 

propriedade 

bibliográfica 

  

 

Proprietário: 
 

Victor d Avila Perez 

 
Solidonio Leite  Solidonio Leite  

 

Presente em 

obras do 

século: 

XVI, XVII e XIX XVII, XVIII e XIX XVII e XVIII 

 
6 Embora na maior parte das marcas apresentadas conste o nome do titular, algumas ainda não foram 

identificadas ou há dúvidas quanto à fonte tipográfica, por isso, estão indicadas entre colchetes e com ponto de 

interrogação. 
7 Atenta-se que a data de criação das marcas de propriedade bibliográfica não necessariamente coincide com a 

data de publicação do livro. Dessa forma, compreende-se que é importante uma investigação sobre a vida do 

titular para descobrir o período aproximado de sua criação. Embora importante, no presente trabalho tal dado não 

impacta na construção da proposta metodológica. 

Tabela 1: Marcas de propriedade bibliográfica encontradas. Fonte: Cortes, 2019. 

 



 
 
 
 

Marca de 

propriedade 

bibliográfica 

  
 

 

Proprietário: 

 

Alfredo Ramel 

 

Farfan José de Souza Retto 

 

Presente em 

obras do 

século: 

 

XVII XVII XVII 

Marca de 

propriedade 

bibliográfica 

   

 

Proprietário: 
 

 

2º Conde de Azevedo – Pedro Barbosa 

Falcão de Azevedo e Bourbon 

 

José dos Santos [Alfred Warleton?] 

 

Presente em 

obras do 

século 
 

XVII XVII XVII 

Marca de 

propriedade 

bibliográfica 

   

 

Proprietário 

 
[?] [?] [?] 

 

Presente em 

obras do 

século 

 

XVII XVIII XVIII 

Tabela 1: Marcas de propriedade bibliográfica encontradas. Fonte: Cortes, 2019. 

 



 
 
 
 

Marca de 

propriedade 

bibliográfica 

 
  

Proprietário 

 

Eugenio de Castro 

 

 

Livraria Castro Olisipo 

 

 

James Edge Partinton 

 
 

Presente em 

obras do 

século 

XVIII XVIII XVIII 

Marca de 

propriedade 

bibliográfica 

   

 

Proprietário 

 

Bibl Hammer Tetschner Bibliothek Da Livraria de S. Fr. de Xabregas  

 

Presente em 

obras do 

século 

 

XVIII XVIII XVIII 

Marca de 

propriedade 

bibliográfica 

   

Proprietário Tancrède Synave [?] 

 

Bibliotheca da Faculdade de Direito de 

São Paulo 

 

 

Presente em 

obras do 

século 

 

 

XVIII 

 

XVIII XVIII e XIX 

Tabela 1: Marcas de propriedade bibliográfica encontradas. Fonte: Cortes, 2019. 

 



 
 
 
 

Marca de 

propriedade 

bibliográfica 

 
 

 

Proprietário 

 

Bibliotheca da Faculdade de Direito de 

São Paulo 

 

 

Eduardo Obe Jero Urquiza 

 

Biblioteca Pirucho 

 

Presente em 

obras do 

século 

 

XVIII e XIX XIX XIX 

Marca de 

propriedade 

bibliográfica 

 

  

Proprietário 

 

Estanislao Severo Zeballos 

 

Adir Guimaraes 

 

Bibliotheca Pública do Estado 

 

 

Presente em 

obras do 

século 

 

 

XIX 

 

XIX 

 

XIX 

 

Marca de 

propriedade 

bibliográfica 

 
  

Proprietário E. H. Kalkmann 

 

[Georg G. Johansen?] 

 

Dr. Helmer Key 

Presente em 

obras do 

século 

XIX 

 

XX 

 

XX 

Tabela 1: Marcas de propriedade bibliográfica encontradas. Fonte: Cortes, 2019. 

 



 
 
 
 

Embora informações quanto à autoria da criação, à técnica utilizada e à datação dos 

ex-líbris tenham sido negligenciadas e esquecidas por bastante tempo, compreende-se que, 

hoje, tais dados enriquecem a memória da marca de propriedade, identificam e valorizam o 

trabalho de um artista e, por isso, devem estar presentes na metodologia de descrição dos 

mesmos. Conforme Bertinazzo (2012), no século XX, os artistas passam a assinar as gravuras 

e, também, adicionar a tiragem. 

Dentre os elementos representados, estão presentes animais, figuras humanas 

(masculinas e femininas), anjos, elementos da heráldica (escudos, brasões, elmos, coroas, 

suportes), paisagens naturais, objetos como livros. Logo, esses elementos externos 

constituíram-se como molduras para o registro das memórias dos titulares dos ex-líbris e, de 

alguma forma, foram importantes por terem determinado sentido e valor aos mesmos. 

Observa-se que as marcas de propriedade possuem mancha gráfica, em maior parte, 

preta e branca, e os poucos exemplares coloridos são monocromáticos. Além disso, diferentes 

fontes tipográficas fazem parte da composição visual. Alguns exemplares possuíam como 

signos linguísticos o nome do proprietário e a divisa, enquanto outros apenas o nome do 

proprietário. 

O idioma utilizado para a divisa, frase que representa o pensamento do titular, 

predomina em latim; mas, a divisa também aparece em outros idiomas. Quanto ao formato, 

observou-se que predomina o retangular, embora alguns estejam na forma de círculo, losango 

e irregular. 

A partir da análise dos signos que compõem as referidas marcas, elaborou-se uma 

proposta metodológica para sua descrição, considerando-se aspectos que contemplem a 

memória social e gráfica: 

Signos que compõem cada marca de posse: 

Nome do proprietário:  

Processo de criação dos caracteres ortográficos (letras): (  ) Processo manual – manuscrito 

(  ) Processo mecânico ou automático  

Fonte tipográfica do nome proprietário: (  ) Fonte alta  (  ) Fonte alta e baixa  (  ) Fonte baixa 

Apresenta abreviatura no nome e sobrenome: (  ) Sim (  ) Não  

Mancha gráfica: (  ) Colorido  (  ) P & B 

Se preto e branco: (  ) Tons de cinza  (  ) Alto contraste 

Se colorido: (  ) Monocromático  (  ) Policromático 

Formato: (  ) Oval - circular (  ) Quadrado  (  ) Retangular  (  ) Losango (  ) Irregular (  ) Outro 



 
 
 
 

Número de controle8: 

Suporte9:  

Elementos compositivos: (  ) Imagem  (  ) Imagem e texto – divisa  (  ) Imagem e texto – 

nome do proprietário  (  ) Imagem e texto - divisa e nome do proprietário 

Texto da divisa:  

Fonte tipográfica da divisa: (  ) Fonte alta  (  ) Fonte alta e baixa 

Idioma da divisa: (  ) Latim  (  ) Português  (  ) Outro idioma 

Processo de inserção no livro: (  ) Colado - Indireto  (  ) Não colado/Inscrito - Direto 

Processo de impressão do ex-líbris: (  ) Planográfico (  ) Relevográfico (  ) Entalhe 

Técnica de gravação: 

Equilíbrio superior/inferior: (  ) Simétrico  (  ) Assimétrico 

Equilíbrio direito/esquerdo: (  ) Simétrico  (  ) Assimétrico 

Presença de: (  ) Linha reta (  ) Linha curva  (  ) Pontos 

Superfície: (  ) Plana  (  ) Profunda 

Dimensões (alt x larg):  

Data:  

Local:  

Categoria temática10:  

Elementos: (  ) Figuras humanas  (  ) Animais - fauna  (  ) Anjos (  ) Caveiras, esqueleto  

(  ) Objetos (  ) Flora (  ) Paisagens urbanas - construções arquitetônicas (  ) Paisagens naturais  

(  ) Elementos da heráldica (  ) Outro 

Artista:  

Informações sobre o proprietário: 

Informações sobre o artista: 

Dados da obra em que o ex-líbris está inserido 

Acervo: 

Chamada: 

 
8 Alguns ex-líbris apresentam dados referentes ao controle do titular sobre sua coleção. Assim, constam números 

atribuídos aos exemplares, ou até mesmo a localização na estante. 
9 Observa-se que, conforme Butler (2013), diversos são os materiais utilizados para produzir ex-líbris, como 

papel, tecidos, couro e outros. 
10 Conforme Martins Filho (2008), algumas das temáticas existentes abordadas nos ex-líbris são: heráldicos 

(brasões de família), paisagísticos, livrescos, faunísticos, femininos, infantis, humorísticos, profissionais. 

Bertinazzo (2012) aponta os ornamentais, simbólicos, monogramáticos, falantes, vinhetístico, ideográfico e 

outros. Stelling (2014), cita: os ex-musicis, os vanitas, os eróticos, os que se referem às ciências ou à medicina, 

entre outros. Cabe destacar que as categorias estão relacionadas às representações das memórias dos titulares e, 

portanto, são diversas as possibilidades temáticas. 



 
 
 
 

Título: 

Autor: 

Outras marcas: 

Data de publicação:  

Dimensões:  

Dados da marca de propriedade na obra em que o ex-líbris está inserido 

Localização: (  ) Verso da capa (  ) Verso da folha de rosto (  ) Folha de rosto (  ) Verso da 

contracapa (  ) Outro 

Posição na página: (  ) Superior (  ) Central (  ) Inferior 

Marca de tempo/sujidade: (  ) Sim (  ) Não  

Os diversos signos presentes guiaram a construção da proposta e destaca-se que, ao 

compreender a relação íntima do titular com seu livro, é essencial informar os dados de cada 

obra, assim como os dados específicos de cada marca de propriedade em cada obra, uma vez 

que são informações individuais de cada exemplar e complementares.  

Considerações finais 

Observa-se que os ex-líbris são produtos da cultura humana e, carregados de 

visualidades, expressam, através de sua produção, as intenções, as escolhas e os valores de 

quem imaginou e de quem executou esse objeto. Diante dessa característica, poderá cumprir 

um importante papel no âmbito da pesquisa em memória social e gráfica, cultura visual, 

cultura da impressão e outras.  

Atenta-se para o fato de que as referidas marcas de posse bibliográfica têm potencial 

documental; entretanto, sozinhas não se tornam documentos. É preciso que o homem extraia 

os elementos que o compõem, por sua relevância como um suporte de informação que busca 

identificar um proprietário, registra o pensamento humano e estabelece relações entre pessoas 

e também objetos. 

Esse objeto, mediador de relações, nos aponta para a maneira como o homem se 

relaciona com o livro, valoriza-o e, portanto, reflete características que, de alguma maneira, 

são importantes para si. Isso torna ainda mais interessante a divulgação dos ex-líbris como um 

suporte de memória e um indício material de determinada época, que possibilita que sujeitos, 

no presente momento, tenham acesso a informações e ao desencadeamento de memórias.  
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